
artigo

2925   saúdecoletiva  •  2020; (10) N.55

Botelho, J.L.S.; Cardoso, F.S.F.; Oliveira, M.D.; Carmo, G.S.; Ruas, R.F.B.; Freitas, I.G.C.;
Cuidado do paciente na atenção primária: Contribuição da tecnologia durante uma pandemia 

Cuidado do paciente na atenção primária: 
Contribuição da tecnologia durante uma pandemia 

RESUMO
Objetivo: Avaliar como e quais tecnologias podem ser implantadas para dar continuidade no cuidado da educação em saúde, 
tendo enfoque naqueles classificados ‘’grupo de risco’' para o COVID-19. Método: Trata- se de uma revisão integrativa realizada 
nas bases de dados MedLine e Lilacs, no período de 2015 a 2020, ao final realizado uma análise para identificar nos artigos a 
relevância e elegibilidade. Resultados: Observa - se variadas situações onde foram utilizadas as tecnologias como no rastreio 
e orientações em teleconsultas, grupos de apoio e amparo á dúvidas em meio virtual a partir das mídias sociais, sites e aplica-
tivos personalizados para repasse de informações sobre sintomas aos usuários. Conclusão: Pode-se constatar a eficiência do 
uso das tecnologias na atenção primária e com isso, percebe-se uma área inovadora que mostra-se capaz de trazer melhorias 
para o usuário e facilidade para a equipe de saúde sendo um diferencial para a enfermagem, agregando todas competências em 
ferramentas informatizadas potencializando a expansão do cuidado. 
DESCRITORES:  Educação em saúde; Pandemias; Teleatendimento; Continuidade da assistência ao paciente; Betacoronavírus.

ABSTRACT
Objective: To evaluate how and which technologies can be implemented to continue the care of health education, focusing 
on those classified as 'risk group' for COVID-19. Method: This is an integrative review carried out in the MedLine and Lilacs 
databases, from 2015 to 2020, at the end an analysis was carried out to identify the relevance and eligibility in the articles. Re-
sults: There are several situations where technologies were used, such as screening and guidance in teleconsultations, support 
groups and support for doubts in a virtual environment from social media, websites and personalized applications to pass on 
information about symptoms to users. Conclusion: It can be seen the efficiency of the use of technologies in primary care and 
with this, an innovative area is perceived that is able to bring improvements for the user and ease for the health team, being a 
differential for nursing, adding all competences in computerized tools enhancing the expansion of care.
DESCRIPTORS:  Health education; Pandemics; Call center; Continuity of patient care; Betacoronavirus.

RESUMEN 
Objetivo: evaluar cómo y qué tecnologías se pueden implementar para continuar la atención de la educación sanitaria, cen-
trándose en los clasificados como 'grupo de riesgo' para COVID-19. Método: Esta es una revisión integradora realizada en las 
bases de datos MedLine y Lilacs, de 2015 a 2020, al final se realizó un análisis para identificar la relevancia y elegibilidad en los 
artículos. Resultados: Existen varias situaciones en las que se utilizaron tecnologías, como la detección y orientación en telecon-
sultas, grupos de apoyo y apoyo a dudas en un entorno virtual desde redes sociales, sitios web y aplicaciones personalizadas 
para transmitir información sobre los síntomas a los usuarios. Conclusión: se puede observar la eficiencia del uso de tecnologías 
en la atención primaria y con esto se percibe un área innovadora que puede aportar mejoras para el usuario y facilidad para el 
equipo de salud, siendo un diferencial para la enfermería, agregando todas las competencias en herramientas computarizadas 
mejorando la expansión de la atención.
DESCRIPTORES:  Educación en salud; Pandemias; Centro de llamadas; Continuidad de la atención al paciente; Betacoronavirus.
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INTRODUÇÃO

No ano de 2020, ocorreu a inespe-
rada pandemia de SarsCov2 um 
novo coronavírus, causando a CO-

VID-19 por contaminação de pessoa em 
pessoa¹. O Brasil enfrenta índices altos 
de contaminação chegando a 2.419.091 
de pessoas positivadas, 87.004 óbitos e 
1.634.274 vítimas recuperadas até o dia 
27 de julho de 2020². Números mundiais 
mostram que as características sociais e 
econômicas estão associadas ao nível de 
contaminação mais agressiva e acentuada 
que se multiplica, como nos países como 
Ítalia, Estados Unidos e China4. 

Várias são as pessoas assintomáticas, no 
entanto, há pessoas que por suas comor-
bidades prévias tem o agravamento do 
estado clínico geral³. A enfermagem faz 
intervenções rotineiramente para manu-
tenção do quadro clínico e prevenção de 
agravos a pacientes com comorbidades 5. 
Além disso, foi adotadas medidas de pre-
venção como o isolamento social, onde há 
um distanciamento do profissional e usuá-
rio, no entanto, há aqueles que procuram a 
unidade básica primeiro, mostrando  que a 
população precisa ser assistida4. 

Umas das formas de se trabalhar a 
política nacional de promoção da saúde, 
é através de educações em saúde em que 
são trabalhados processos temáticos para 
que a autonomia do cuidado seja expan-
dida pela população alvo7 e dissemine co-
nhecimento para o suporte contínuo do 
cuidado 8. Tendo em vista a necessidade 
do profissional de saúde, pode-se se citar 
como ferramenta as TICs (tecnologias de 
Informação e comunicação), adaptadas 
aos serviços de saúde para suportar os pro-
vedores assistenciais e outras como por 
exemplo, telessaúde6. ORIA et al 2018, 
relata tecnologias como álbum educati-
vo, seriados, cartilhas, vídeos, manuais e 
oficinas, tendo como suporte o meio tele-
fônico9, além de plataformas sociais que 
conseguem captar usuários cumprindo 
com a necessidade estabelecida. 

Neste contexto, as tecnologias são fer-
ramentas auxiliadoras na atenção primária. 
As inovações estudadas trazem novas ideias 
para implantação de ferramentas em meio 
a uma esporádica pandemia. O estudo tem 
como objetivo avaliar como e quais tecno-
logias podem ser implantadas para dar con-
tinuidade no cuidado, tendo enfoque no 
‘’grupo de risco’' para o  COVID-19.

Várias são 
as pessoas 
assintomáticas, 
no entanto, há 
pessoas que por 
suas comorbidades 
prévias tem o 
agravamento do 
estado clínico geral
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MÉTODO

Trata- se de uma revisão integrativa de li-
teratura. Foram utilizadas as etapas: 1) Esco-
lha da pergunta norteadora; 2) Delimitação 
dos critérios de inclusão; 3) Representação 
dos artigos; 4) Análise dos achados; 5) In-
terpretação de resultados; 6) Descrição das 
evidências encontradas. Teve como questão 
norteadora: ‘’Como a tecnologia pode aju-
dar no cuidado do paciente da atenção pri-

mária em meio a uma Pandemia?'’
A busca aos artigos científicos aconteceu 

entre março e julho do ano de 2020, por 
meio da Biblioteca Virtual em saúde (BVS), 
nas bases de dados Medical Literature 
Analyses and Retrieval System Online (ME-
DLINE) e Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 
Para as buscas foram usados os descritores 
controlados e combinados com operadores 
booleanos OR e AND. Foram eleitos arti-

gos disponíveis gratuitamente, em idiomas 
português e inglês publicados no período de 
2015 a 2020. Para a extração de dados, foi 
elaborado um formulário de equivalentes a 
características bibliométricas referentes aos 
artigos selecionados. 

RESULTADOS
    
Obteve-se como resultado geral nas bases 

de busca 262 estudos, 32 artigos na LILA-
CS e 230 artigos na MEDLINE. Após a 
inserção dos filtros, 26 estudos foram poten-
cialmente elegíveis. Seguindo com a leitura 
completa foram excluídos 15 artigos não 
adequados, obtendo-se 11 artigos aprovados 
para amostra final ilustrado na Figura 1.

DISCUSSÃO

Métodos tecnológicos na educação 
em saúde 

Estudo realizado nos Estados Unidos, 

Figura 1. Fluxograma de seleção de artigos.

ANO E AUTOR LOCAL PRÁTICA ABORDADA REPERCUSSÃO CATEGORIA IMPLANTADA
Pinto L et al, 2015 
10 Brasil Blogs e rede de observatórios Aproximação comunicação com a 

comunidade Gestão e Educação em Saúde

Ishwaria M  et al 
2019 11 

Estados 
Unidos Aplicativo, Mídias sociais Um bom atendimento Gestão 

Devine K A et al, 
2018 12

Estados 
Unidos Sites, intervenções telefônicas Aceitabilidade, promoção da saúde Educação em saúde

Kang X et al, 2016 
13 China Aplicativo de mídia social Qualidade dos exames e preparos Educação em saúde

Attai D J et al, 2015 
14 

Não 
especificado Mídias sociais Envolvimento das mulheres Educação em saúde 

Piscotty R et al, 
2015 15 

Não 
especificado Mídias sociais e smartphones Transferência rápida de informa-

ções, melhoria da comunicação Educação em saúde 

Chipps J et al, 2015 
16 África Telefones Celulares

Ferramentas importantes utili-
zadas nos celulares, para apren-
dizagem

Educação em saúde 

Ano e autor Local Prática abordada Repercussão Categoria implantada
Daumas R P et al, 
2020  17 Brasil Teleatendimento Acompanhamento de agravos, re-

dução de demanda em urgências Gestão e Educação em Saúde

Dimer N A et al, 
2020 18 Brasil Telecomunicação e Teleterapia Ferramenta satisfatória para as 

adversidades
Educação em saúde
Consultas

Harzheim E et al, 
2020 19 Brasil Teleconsulta, Aplicativo Rastreia, monitoria e trata pa-

cientes 
Educação em saúde 
Consultas

Sarti T D et al, 
2020 4 Brasil Telessaúde e Telemedicina Orientação, rastreio e monitora-

mento de casos da COVID 19
Educação em sáude
Consultas

Quadro 1. Descrição completa das características analisadas nos artigos selecionados 
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com adolescentes e crianças com diagnós-
tico de câncer, evidenciou recomendações 
de aplicativos informativos dos sintomas 
esperados, sistema de avaliação de dor e 
ainda foram utilizados aplicativos para a 
análise da aceitação medicamentosa 12. Re-
sultados positivos também encontrados 
no uso de aplicativos de mídia social para 
a instrução correta de preparo no exame 
de colonoscopia, apresentando números 
satisfatórios aos anteriores 13. A partir dis-
to, foi identificado condições em que o 
próprio profissional conseguisse interagir 
com o paciente respondendo dúvidas e 
reforçando todas as orientações médicas 
necessárias para  procedimento 6, 13. 

Na África demonstra que a transferência 
de informações foi facilitada pelo uso do 
Smartphone, uma vez que ele estiver conec-
tado a uma rede de internet o usuário ou o 
profissional consegue acesso a qualquer in-
formação em qualquer local, e se torna pos-
sível a criação de fóruns para responder per-
guntas da população, no entanto se não for 
utilizada de forma consciente e isolada para 
tal finalidade acaba se tornando um meio de 
distração abortando a proposta inicial 15,16. 

As mídias sociais por serem de fácil 
utilização mostraram grande finalidade 
como grupos de apoio online, atendendo 
as demandas surgidas por dúvidas ou qua-
dros de ansiedade 14. Somado a isto, outro 
segmento que pode ser implantado são 
os vídeos  temáticos de curta metragem e 
produções audiovisuais 10.

Recursos  aplicados a consultas
O uso do teleatendimento se tornou 

protocolo nacional de manejo clínico no 
Brasil, amplia os registros e o acesso á todos 
na atenção primária, se mostrou eficiente 
nas teleconsultorias sobre o COVID 19 e 
sistemas de telemedicina em que os usuários 
conseguem tirar dúvidas e aprender sobre a 
prevenção do Sars Cov 2, sem necessaria-
mente ir ao serviço de saúde, e o profissio-
nal  monitorar os grupos de risco 04,19. 

A partir da telesaúde o paciente têm a 
integralidade do seu direito á saúde preserva-
da, o sucesso dessa ferramenta foi tão grande 
que SARTI et al, 2020, afirma que deveria 
ser contínuo consultas a distâncias mesmo 

fora do contexto de uma pandemia de CO-
VID-19, pois o recurso usado na atenção 
primária desafogou os serviços de urgência, 
facilitou o acesso e organizou os fluxos de 
serviço. No entanto, há um receio da popula-
ção, em relação a qualidade do atendimento 
se tornando temerosos com o serviço 18. 

Ferramentas para gestão do cuidado
Para DAUMAS et al, 2020, os meios de 

comunicação como rádios e mídias sociais 
podem ser utilizados para o repasse de infor-
mações com a possibilidade do uso específi-
co para a gestão, acarretando em um serviço 
mais organizado e ágil para o cliente. Os 
atendimentos podem ser flexibilizados pelas 
coletas de informações online, administrar 
os agendamentos de atendimento presencial 
para casos de real necessidade, impedindo que 
o usuário se exponha por exemplo em meio a 
uma pandemia de COVID-19 de forma des-
necessária que poderia ser resolvida por um 
meio tecnológico em domicílio 17, 18.

Apesar de várias ferramentas serem de 
cunho simples, os blogs são complexos e 
exigem certos conhecimentos técnicos, 
no entanto, vale a pena o uso porque pos-
suem evidências de resultados satisfatórios. 
Treinamentos podem ser trabalhados para 
as equipes de saúde desenvolverem habili-
dades e expandirem seus meios de comu-
nicação e criatividade10 principalmente em 
tempos atípicos de grandes calamidades. 
As modalidades de meios de comunicação 
e tecnologia transformaram o contexto 
educacional da saúde atualmente, onde o 
impacto foi evidente na gestão dos dados  11.  

CONCLUSÃO

Com a realização da presente pesquisa 
pode-se constatar a eficiência do uso das tec-
nologias de informação e comunicação na 
atenção primária, não somente em episódios 
atípicos, como também, existem possibilida-
des, a partir de protótipos experimentados, 
que esses meios de comunicação permane-
çam presentes nos protocolos oficiais. 

Várias são as tecnologias que podem 
ser utilizadas, algumas exigem maior nível 
de competência para geri-las, no entanto, 
nestes casos uma educação continuada 

As mídias sociais 
por serem de 
fácil utilização 
mostraram grande 
finalidade como 
grupos de apoio 
online, atendendo 
as demandas 
surgidas por dúvidas 
ou quadros de 
ansiedade. Somado 
a isto, outro 
segmento que pode 
ser implantado são 
os vídeos  temáticos 
de curta metragem 
e produções 
audiovisuais.
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com a equipe a fim qualificar- los facilita e 
auxilia a implantação destas. 

Com isso, percebe-se uma área inova-
dora que mostra-se capaz de trazer me-

lhorias para o usuário e facilidade para a 
equipe de saúde, ainda sendo um diferen-
cial para a enfermagem como profissional 
gestor e cuidador que consegue agregar to-

das as suas competências em ferramentas 
informatizadas potencializando a expan-
são do cuidado em locais que antes não 
conseguiam abranger.  
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